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Reconto da cena do Parvo  
 Auto da Barca do Inferno  

de Gil vicente 



Depois de ter conseguido irritar o Caronte e 

de ele mesmo ter deixado o Parvo sem 

pagar a passagem eis que chega ao arrais 

do inferno. 
Houla !! Ò da 

barca aqui me 

tens. 



. 

Quem sois 

vós.!? 



Eu sendo 

dos tolos.  



Então, 

entrais.  



A pé ou montado no 

burro do meu avô? 

Como desejais vós? 

Que a má hora tive 

de partir. 



De que 

morreste? 



Samicas 

de … 



De que 
morreste 
mesmo? 



De 

Cagamerdeira. 



Mas que 

enfermidade é 

essa?  

Não faz 

mal….podeis 

entrar na mesma.  



Não sei não!.  Nessa pequena 

banheira onde nem tu cabes. Ai não 

fico nem que me pagues, filho de um 

pimentão vermelho.  

Tu… bode velho, que deste origem a 

um boneco de fantasias engraçado, 

pensas que lá por teres um garfo 

gigante e um rabo em forma de seta 

me obrigarás a entrar? 



    

Não… não… vais mas é 

obrigar a tua mulher e a tua 

mãe. Começo a desconfiar 

que esses acessórios que 

tens nessa tua cabeça não 

são de nascença, mas sim 

da tua mulher que te anda a 

trair com Zeus.  



Já a tua mãe anda com santo Neptuno 

que quando ela sai destas catacumbas 

pobre coitado, tem que andar sempre a 

apagar-lhe o fogo… se é que me 

entendes....o fogo a que eu me 

refiro….bem sabes, lá no inferno….. já 

que o teu “santurso” pai não pode apagar 

e chamusca  como se fosse uma galinha.  





Entrais ou ficais 

no cais?  

Mas entrai aqui é 

mais quentinho!!! 



HÁ HÁ HÁ 

CHIFRUDO. 

Com um ar de gozo diz Joane para o 

diabo.  



Tu voltarás e eu 

cá te esperarei e 

aí eu te mostrarei 

o chifrudo que 

sou.  
Queres mais 

brincadeira, 

malandro, mas 

“na” fico.  



Saindo do arrais infernal (barca do diabo) e 

depois de o ter irritado profundamente, eis 

que passa para o batel divino( barco do 

anjo).  



Houlaa, aqui 

estou eu para 

começar a 

diversão!  

Que me 

desejais.?! 



O que achais, 

amigo de asas! 

Posso entrar 

nesse batel 

divino? 



Tu poderás entrar porque todos 

teus fazeres da tua vida foram 

sempre sem intenção. AH!! E sem 

falar das coisas que disseste ao 

diabo, que foram brilhantes.  



Tu serás o meu ajudante para 

julgar as almas que em breve 

irão aparecer e na minha 

ausência és tu que mandas.  



ENTRAI…

ENTRAI 



FIM 



Obrigado pela vossa 

atenção 


